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Semanário Regional do Algarve

ALGARVE 2030
terá 92 milhões 
para o emprego 
e qualificação

P10

Atos já trabalha no 
UAlg Tec Campus

Chalet de Armação 
de Pêra ganha vida

Empresa líder em transformação digital é mais uma 
multinacional a instalar-se no UAlg Tec Campus, na Penha, 
em Faro. O novo Local Delivery Center (LDC), ou Centro de 
Competências, vai captar talentos e expandir a sua oferta 
de serviços a nível internacional. Para já, arranca com 133 
colaboradores, mas a meta é chegar aos 300 em 2023. P4

O palacete cor de vinho,  datado de 1908, nunca passou 
despercebido junto ao areal de Armação de Pêra, mas de-
pois de sofrer uma requalificação total, começou a funcio-
nar, no início de agosto, como unidade do VILA VITA Parc 
Resort & Spa, constituindo-se a sétima vila que disponibi-
liza no exterior das instalações principais, em Porches. P6

Ilha da Armona  
vai ter saneamento
Ambiolhão e autarquia já assinaram a consignação 
da empreitada de saneamento e distribuição de água 
na Ilha da Armona, no valor de 3,4 milhões de euros 
(mais IVA). Os trabalhos terão início em novembro  
e beneficiam 800 fogos. P2

Geoparque 
Algarvensis 
tem novidades P8 

Portimão aposta 
na Mobilidade 
Sustentável P5 
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com responsabilidade na 
área da saúde, decisores po-
líticos, autarquias, escolas», 
entre outras forças vivas da 
sociedade civil. 

«O suicídio é um grave 
problema de saúde públi-
ca, afeta pessoas de todas 
as idades, géneros, posição 
social, culturas e etnias. A 
nível mundial, a evidência 
científica demonstra que 
a cada 40 segundos morre 
uma pessoa vítima de suicí-
dio e que, para um suicídio, 
ocorrem cerca de 20 tenta-
tivas. Esta é uma causa de 
morte prematura, evitável 
com possibilidade de inter-

venção para prevenir», acre-
ditam as profissionais que 
deixam um agradecimento a 
todas as pessoas e entidades 
envolvidas. Sobretudo à po-
pulação farense, «por per-
mitir a nossa aproximação, 
pela participação e partilha 

de experiências tão sensí-
veis como as questões rela-
cionadas com a vida e a mor-
te. A esperança, o acreditar 
e a vontade de agir prevale-
ce. Jamais deixaremos de re-
lembrar: A tua vida importa, 
pede ajuda!».

ATUALIDADE

Enfermeiras especialistas assinalaram 
Dia Mundial da Prevenção do Suicídio 
«A tua vida importa, pede ajuda!» foi o lema de uma campanha de proximidade que teve lugar em Faro

Arlete Lourenço, Maria João 
Silva, enfermeiras especia-
listas em saúde mental e 
psiquiátrica, em conjunto 
com a enfermeira Alda Pe-
reira, aluna do mestrado de 
enfermagem nesta área, em 
cooperação com o Sindicato 
dos Enfermeiros Portugue-
ses (SEP), imaginaram, pla-
nearam e implementaram 
uma campanha de preven-
ção para o suicídio, no sá-
bado, dia 10 de setembro, 
em Faro. 

Durante o período da 
manhã, houve uma ativida-
de junto da população, no 
Mercado Municipal de Faro, 
onde foi colocada uma ins-
talação designada de «Ár-
vore da Esperança». Houve 
música ao vivo interpreta-
da por dois jovens (piano e 
clarinete), distribuição de 
panfletos e cartões com in-
formação sobre a promoção 
de saúde mental e preven-

ção do suicídio, incluindo 
contactos telefónicos para 
pedidos de ajuda. 

«Realizámos ainda ras-
treios de sintomatologia 
ansiogénica e depressiva, 
com os respetivos encami-
nhamentos (sempre que 
necessário). Esta campa-
nha abrangeu cerca de 500 
pessoas e foram feitos 50 
rastreios», contabilizaram 
as enfermeiras.

Durante o período da tar-
de, no Club Farense, «efetuá-
mos uma metodologia ativa 
de participação colaborativa 
denominada por World Café, 
com a participação de cerca 
de 30 pessoas, de diversas 
idades, vivências, profissões 
e esferas sociais. Isto porque 
a transversalidade do pro-
blema do suicídio obriga a 
que todos façamos parte da 
solução. Daqui emergiram 
ideias, propostas e contri-
butos para intervenções fu-

turas. Entre os resultados 
deste grupo de trabalho, 
realçamos a necessidade de 
se organizar voluntariado, 
intervenção precoce, au-
mentar o número de profis-
sionais e constituir equipas 
interdisciplinares, dar for-
mação adequada aos jovens, 
tudo na perspetiva da cons-
trução de respostas alter-
nativas. As propostas serão 
enviadas para as entidades 

Olhão avança com 
saneamento na Ilha  
da Armona
O presidente do conselho de 
administração da Ambio-
lhão, António Pina,  em con-
junto com os administrado-
res Carlos Martins e Catarina 
Poço, assinaram na quinta-
-feira, dia 22 de setembro, a 
consignação da empreitada 
das obras de saneamento 
e distribuição de água na 
Ilha da Armona. O valor da 

obra será de 3.499.961 eu-
ros (mais IVA) e os trabalhos 
terão início já em novem-
bro. O prazo previsto para a 
conclusão das obras é de 24 
meses, e beneficiarão direta-
mente 800 fogos. Esta é mais 
uma ação que se insere nos 
objetivos do programa «Ria 
Limpa, Ria Linda». Para o au-
tarca olhanense, trata-se de 

«um projeto muito complexo 
e difícil de assumir. Espera-
mos a compreensão de todos 
nos próximos dois anos, pois 
a realização destas obras de 
infraestruturação de águas 
e saneamento, num solo are-
noso e entre ruas e becos na 
Ilha da Armona é um desafio 
difícil, mas é mais uma pro-
messa em curso».

Arlete Lourenço, Alda Pereira e Maria João Silva
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VRSA acaba com 
estacionamento pago
O município de Vila Real de 
Santo António (VRSA) vai 
avançar com a resolução do 
contrato de concessão do 
estacionamento tarifado no 
concelho, atualmente detido 
pela empresa ESSE - Esta-
cionamento à Superfície e 
Subterrâneo, SA. A decisão 
é justificada «pela reiterada 
falta de resposta» da ESSE 
às sucessivas solicitações 
da Câmara Municipal para 
que a empresa disponibili-

zasse informação detalhada 
e credível sobre os valores 
(receitas) recebidos pela 
concessão em 2021 e nos 
meses de junho e julho deste 
ano. O município tem direito 
a receber uma renda mensal 
de 25 por cento da receita 
global obtida nos meses de 
época alta. O autarca Álvaro 
Araújo lamenta «o padrão 
reiterado de oposição da 
empresa, que constitui uma 
violação grave das obriga-

ções contratuais», como «à 
ausência de informações de-
talhadas e documentação de 
suporte», tendo ainda sido 
detetadas «incongruências 
e omissões» no que se re-
porta às verbas transferi-
das. «Face a todos estes in-
cumprimentos, entendemos 
que é a única solução justa 
e viável para defender os 
interesses da autarquia e de 
todos os munícipes», conclui 
Álvaro Araújo.

Caloiros da UAlg 
plantaram espécies 
autóctones em Gambelas

Lagos lança concurso 
para bolsas de estudo

Cerca de 70 novos estu-
dantes que ingressaram 
na Universidade do Algar-
ve (UAlg) lançaram «mãos 
à terra» e plantaram 200 
exemplares de vegetação 
nativa, que incidiu sobre 
quatro espécies (sobreiros, 
retama, coronilla e lavan-
dula). Esta atividade inte-
grou um conjunto alargado 
de iniciativas, promovidas 
pela academia, para o aco-
lhimento dos novos estu-
dantes, proporcionando-
-lhes experiências únicas 
e enriquecedoras. Mafalda 
Almeida, que terminou o 3º 
ano da licenciatura em Bio-
logia Marinha, foi o «cére-
bro» desta operação, uma 
iniciativa ECO Campus e 
Montanha Verde UAlg, que 
contou com o apoio do Zoo-
marine. «Quando ocorreu 
o incêndio no Campus de 
Gambelas», recorda, «fi-
quei muito sentida por-
que este é um espaço ao 

ar livre, aproveitado pelos 
estudantes, que nos faz 
falta! E isto é o que difere 
de muitas outras univer-
sidades». Por isso, explica, 
«achei que não só seria im-
portante replantar o que já 
havíamos tido, mas tam-

bém sensibilizar e alertar 
para a problemática das 
alterações climáticas. Esta 
é apenas uma pequena 
ação local, mas que pode 
influenciar comunidades 
maiores» a melhorar o am-
biente e a natureza.

Ao abrigo do Regulamento 
Municipal de Atribuição de 
Prémios de Educação e de 
Bolsas de Estudo, está aberto, 
até 31 de outubro, o concur-
so  dirigido a estudantes do 
Ensino Superior no ano leti-
vo que decorre. O objetivo é 
apoiar alunos com menos re-
cursos económicos e que es-
tejam a frequentar níveis de 
qualificação 5, 6 e 7 do Qua-

dro Nacional de Qualificação, 
correspondentes aos cursos 
de técnico superior profissio-
nal, licenciatura, mestrado e 
mestrado integrado. Os can-
didatos devem, entre outras 
condições, ter residência no 
concelho há pelo menos seis 
meses, idade até 40 anos, 
aproveitamento escolar no 
último ano de matrícula, 
situação socioeconómica 

comprovada e ter realizado 
candidatura à bolsa da DGES 
– Direção-Geral do Ensino 
Superior no respetivo estabe-
lecimento de ensino. No ano 
letivo de 2021/2022, das 133 
candidaturas recebidas, fo-
ram atribuídas 121 bolsas de 
estudo a estudantes lacobri-
genses. A candidatura é feita 
através da plataforma online 
criada para o efeito.
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Atos inaugura Centro de  
Competências no UAlg Tec Campus
Empresa líder em transformação digital é mais uma multinacional a instalar-se no UAlg Tec Campus, em Faro 

Maria Simiris
maria.simiris@barlavento.pt

Ainda antes do UAlg Tec 
Campus abrir portas na aca-
demia algarvia, a Atos Por-
tugal, sediada em Lisboa, já 
fazia planos de inaugurar 
um Local Delivery Center 
(LDC), ou Centro de Com-
petências, em Faro, mas foi 
na tarde da sexta-feira, dia 
23 de setembro, que o plano 
acabou por se concretizar. 

«Haviam raízes de al-
guns colaboradores nossos 
com a Universidade do Al-
garve (UAlg), mas mais que 
isso, começámos por fazer 
o trabalho de casa com um 
levantamento dos polos téc-
nicos que existiam perto das 
universidades do nosso país. 
Chegámos a uma conclusão 
interessante: a maioria das 
multinacionais estão, na sua 
maioria, perto de universi-
dades, mas percebemos que 
se tinham esquecido da UAlg. 
Nós não nos esquecemos e 
vimos que tínhamos aqui 
uma excelente oportunida-
de de sermos o parceiro e 
não apenas mais um. Porquê 
aqui? Porque a localização é 
excelente e porque a multi-
culturalidade permite-nos 
trabalhar para todo o mundo. 
Hoje, temos colegas que são 
da Índia e decidiram vir para 

cá», justificou aos jornalistas 
Octavio Oliveira, country ma-
nager da Atos Portugal. 

Além disso, «todos os 
dias nos confrontamos com 
uma situação de volatilida-
de grande dos recursos. Te-
mos de estar junto das aca-
demias e longe dos grandes 
centros urbanos, por isso o 
UAlg Tec Campus», localiza-
do no campus da Penha da 
UAlg, em Faro.

E o que se vai desen-
volver no LDC? «Projetos e 
competências. A formação 
base vem do campo acadé-
mico e aqui vamos propor-
cionar trabalho, uma car-
reira e estabilidade. Aqui 
temos desenvolvimento 
aplicacional em projetos de 
várias grandezas e áreas, 
e para todo o mundo», res-
pondeu o responsável.

Em boa verdade, o prin-
cipal objetivo da Atos com 
a inauguração do LDC, é a 
de expandir a sua oferta 
de serviços de transforma-
ção digital para empresas 
nacionais e internacionais. 
«Hoje em dia podemos tra-
balhar para qualquer sítio, 
de qualquer sítio. Com esta 
expansão, temos a capaci-
dade de ter as pessoas cer-
tas para os projetos certos, 
com o conhecimento certo. 
Este Centro faz parte da 

nossa estratégia de cres-
cimento de forma susten-
tada», assegura Oliveira, 
dando ainda nota de que 
se trata de um crescimento 
que está apenas a começar. 
«Somos 133 colaboradores 
aqui em Faro, mas preve-
mos chegar aos 300 até ao 
final do próximo ano. Aliás, 
muito provavelmente este 
LDC vai-se transformar no 
maior polo da Atos em Por-
tugal», disse.

Seguindo a mesma linha 
de pensamento, Pilar Tor-
res, diretora geral da Atos 
Ibéria, referiu que «esta-
mos muito orgulhosos por 
inaugurar este Centro. A 
Atos escolheu Portugal há 
11 anos como um país chave 
e temos já contribuído para 
o sucesso de clientes como 
a Aeroportos Portugal e os 
CTT – Correios de Portugal. 
Estamos, agora, empenha-
dos em colaborar no desen-
volvimento do Algarve para 

áreas cada vez mais procu-
radas, como: Inteligência 
Artificial, Cloud Services, 
IOT, Quality Assurance, entre 
outras. Somos uma empresa 
de colocar em prática e isso 
significa trazer todo o nos-
so valor para a sociedade, 
melhorando oportunidades 
para a população algarvia 
através de maior benefício 
económico, diversidade de 
oferta de emprego e maior 
competitividade. Temos 
confiança para dizer que 
vamos crescer e bater os 
recordes dos números que 
temos ao dia de hoje. Vamos 
lá, então, tornar Faro no sí-
tio em que o futuro se torna 
realidade», apontou.

UAlg Tec Campus pode 
vir a expandir 
Rogério Bacalhau, presiden-
te da Câmara Municipal de 
Faro, que marcou presença 
na cerimónia de inaugura-
ção do LCD da Atos Portugal, 

aproveitou a ocasião para 
enaltecer o papel do UAlg Tec 
Campus no desenvolvimento 
do concelho e da região. 

«Há nove anos, quando 
fui eleito presidente, defini-
mos dois vetores de atuação 
que gostaríamos de ver na 
cidade. Um era uma cidade 
mais turística. O outro tinha 
a ver com o conhecimento e 
com as novas tecnologias. 
Este é aquele que ainda hoje 
perseguimos, que está ain-
da numa fase embrionária, 
mas que queremos alicerçar 
e potenciar ainda mais. O 
UAlg Tec Campus é um pri-
meiro embrião daquilo que 
gostaríamos de ver aqui com 
muito maior capacidade de 
afirmação», afirmou.

Nesse sentido, o edil fa-
rense revelou uma novidade: 
«aqui ao lado, no complexo 
desportivo, alterámos o lo-
teamento e temos um lote 
para construir mais 12 mil 
metros quadrados. Aqui já 

estão quatro mil. Portanto, 
poderemos ter muito mais 
capacidade e sei que a Atos, 
tal como outras empresas 
que aqui estão e outras que 
gostariam de vir, precisam 
disso mesmo para se pode-
rem expandir».

No uso da palavra, Ba-
calhau assegurou que «Faro 
tem todas as características 
para poder ter este tipo de 
empresas, para que as pes-
soas possam desenvolver a 
sua atividade profissional, 
mas possam também ter 
uma atividade pessoal e de 
família com os melhores pa-
drões que todos almejamos».

Já sobre a multinacional 
que escolheu a capital algar-
via para a sua primeira dele-
gação fora de Lisboa, o presi-
dente da autarquia quis «dar 
os parabéns por ter perce-
bido que aqui há excelentes 
condições para uma qualida-
de de vida que noutros lados 
não é possível concretizar».

Paulo Águas: «sucesso da Atos  
é o sucesso da região e da UAlg»
O Reitor da Universidade do Algarve 
(UAlg) esteve presente na inauguração 
do Centro de Competências da Atos 
Portugal no UAlg Tec Campus, na sex-
ta-feira, dia 23 de setembro, recordou 
que o primeiro contacto com a empre-
sa surgiu «há cinco anos quando era 
vice-Reitor, porque queriam começar a 
sua operação no Algarve. Nesse altura, 
ainda não tínhamos projeto, mas hoje 
estão criadas as condições para que as 

raízes da Atos fiquem bem profundas 
nesta região», afirmou.

Dando nota de que a licenciatura 
em Engenharia Informática é, «tal-
vez», o curso com maior número de 
estudantes na UAlg, o magnífico dis-
se que todos estes fatores «podem vir 
a ajudar o ecossistema que está aqui 
a ser criado, no sentido de uma diver-
sificação da economia regional, de 
termos um Algarve mais inovador e 

que possa proporcionar mais empre-
go. Faro já tem muito trabalho qua-
lificado, mas ainda quer ter mais». 
Por isso, dirigindo-se em particular 
ao Centro de Competências da Atos, 
Paulo Águas deu as boas-vindas e de-
sejou «que se sintam bem nesta vossa 
casa e que não se limitem a percorrer 
estes corredores. Desejo o máximo 
sucesso da Atos, que também será o 
sucesso da região, de Faro e da UAlg».

Paulo Águas, Pilar Torres, Octavio Oliveira e Rogério Bacalhau
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Portimão prepara aprovação do  
Plano de Mobilidade Sustentável 

Albufeira vai ter toda a frota urbana 
com autocarros 100 por cento elétricos

Iniciativa vai ser uma realidade até final deste ano. Objetivo é ter uma cidade ginásio ao ar livre no prazo de  uma década

Até final do presente ano 
deverá ser aprovado o Pla-
no de Mobilidade Urbana 
Sustentável de Portimão 
(PMUS), documento estra-
tégico e operacional que em 
breve será disponibilizado 
para consulta pública, no 
sentido de acolher o contri-
buto dos munícipes.

A apresentação do PMUS, 
realizada no auditório do 
Portimão Arena, na quinta-
-feira, 22 de setembro, Dia 
Europeu sem Carros, esteve 
a cargo de Paula Teles, res-
ponsável pela mpt - Mobili-
dade e Planeamento do Ter-
ritório, empresa consultora 
externa que deu suporte ao 
desenvolvimento desta fer-
ramenta de trabalho, que 
orientará o município na 
próxima década. O plano 
visa implementar um sis-
tema integrado, racional e 
sustentável, pensado para 
articular as diferentes pla-
taformas de deslocação e 
modos de transporte. Con-
sagra a diminuição do uso 
do transporte individual e 
a adequada mobilidade dos 

cidadãos, residentes ou visi-
tantes, assim como a quali-
dade de vida urbana.

Segundo o vereador José 
Cardoso, responsável pelos 
pelouros relacionados com 
esta área, é «uma espécie 
de Plano Diretor Municipal 
da Mobilidade. Arrancou em 
2019, mas a pandemia atra-
sou os prazos de execução. O 
nosso objetivo é que os pre-
parativos e a operacionaliza-
ção se iniciem ao longo de dez 
anos, a partir de 2024». Após 
destacar a eletrificação em 
curso do Vai e Vem – Trans-
portes Urbanos de Portimão, 
o autarca disse que este estu-
do «é um olhar para o futuro. 
Pretende humanizar o espa-
ço público e visa revolucionar 
a face do concelho, ao contri-
buir para a mudança de men-
talidades, trazendo soluções 
e não problemas». 

Paula Teles explicou que 
o PMUS «é um plano para 
todos, ao eliminar barrei-
ras arquitetónicas e levar 
de novo as pessoas a andar 
na rua», ao reduzir distân-
cias, criar os chamados ca-

minhos das escolas, ao mes-
mo tempo que se promove o 
comércio local, através de 
uma decisiva aposta na rea-
bilitação urbana.

«Uma vez que os carros 
são nefastos, não temos o pla-
neta B e a falta de exercício 
físico origina problemas de 
saúde muito graves, preten-
demos criar condições para 
aquilo a que chamo cidade 
ginásio ao ar livre, atraindo 
os jovens e as famílias para 
o centro histórico e conce-

bendo vias estruturantes, 
entre outras medidas». Para 
a coordenadora, «Portimão 
é o território mais complexo 
em termos de morfologia no 
Algarve», embora o PMUS 
«dá muita atenção à conexão 
entre as três freguesias do 
concelho». Entre as suges-
tões avançadas para eventual 
concretização a médio prazo, 
figuram a travessia rodofer-
roviária do Rio Arade, uma 
grande plataforma intermo-
dal, conjugando autocarros 

e comboios, a requalificação 
da chamada V6, que corta a 
cidade a meio, e a instituição 
de um sistema de transporte 
coletivo fluvial, para ligar as 
duas margens do Arade.

«Para que Portimão 
seja cada vez mais cami-
nhável, devemos ampliar e 
qualificar a pedonalização, 
restabelecer unidades de 
vizinhança que atenuem as 
fraturas urbanas existentes, 
revisitar a frente de água e 
criar pequenos jardins, com 

pelo menos uma árvore e 
um banco», defendeu Paula 
Teles, que também conside-
ra importante a aposta nas 
ciclovias e nos estaciona-
mentos para bicicletas.

Alguns destes projetos 
poderão ser financiados ao 
abrigo do quadro comunitá-
rio de apoio Portugal 2030, 
que disponibiliza um valor 
global de 23 mil milhões 
de euros para concretizar 
uma transformação basea-
da na qualificação e capa-
citação dos recursos huma-
nos, na inclusão social, na 
inovação e transformação 
digital, e na transição cli-
mática e sustentabilidade, 
bem como os desafios liga-
dos à coesão territorial e à 
evolução demográfica.

No final da apresenta-
ção, e após as sugestões 
avançadas por alguns dos 
presentes, o vice-presiden-
te da autarquia, Álvaro Bila, 
endereçou um convite «aos 
munícipes e forças vivas do 
concelho, pois a partir de 
agora queremos o contribu-
to de todos».

Já circulam em Albufeira, 
desde 22 de setembro, cinco 
viaturas cem por cento elé-
tricas (dois minibus e três au-
tocarros standard) nas linhas 
da rede de transportes urba-
nos GIRO. São as primeiras de 
um total de 23 veículos que, 
até ao final do segundo se-
mestre de 2023, irão integrar 
a totalidade da frota.

A apresentação foi o 
ponto alto do Dia Europeu 
Sem Carros e da Semana 

Europeia da Mobilidade, e 
teve lugar junto à Igreja de 
Ferreiras, numa cerimónia 
simbólica, que contou com 
as presenças do autarca José 
Carlos Rolo e elementos da 
vereação, representantes 
do grupo Barraqueiro, João 
Santos e Mateus Silva, o vo-
gal da Comissão Diretiva do 
POSEUR – Programa Ope-
racional Sustentabilidade e 
Eficiência no Uso de Recur-
sos, José Guedes, e represen-

tantes da empresa constru-
tora dos autocarros.

Foram personalizadas 
com a imagem do GIRO, mas 
com a cor verde predomi-
nante, em vez do azul utili-
zado nas viaturas a gasóleo, 
para chamar a atenção e cau-
sar maior impacto nos utili-
zadores. Esta será a futura 
cor de toda a frota.

Os veículos circulam ago-
ra a título experimental, o 
que permite que até ao início 

efetivo da concessão, previsto 
para dia 1 de dezembro, even-
tuais dificuldades que surjam 
possam ser resolvidas.

«São viaturas novas, com 
tecnologia bastante mais efi-
ciente que as utilizadas pelo 
operador noutros serviços, 
pelo que consideramos de 
extrema importância que 
as possamos testar em con-
texto real», sublinhou José 
Carlos Rolo. Mas desde já 
contribuem «para melhorar 
a qualidade de vida no con-
celho. Só para termos uma 
ideia, as emissões de CO2 
passam de 6.436,55 emitidos 
por cada 1000 quilómetros 
(Km) efetuados nos auto-
carros a Diesel (GIRO atual), 
para apenas 671,60 Kg de 
CO2 emitidos por cada 1000 
Km efetuados nos autocar-
ros elétricos».

Por outro lado, o núme-
ro de linhas passa de cinco 
para 11 e o número de pa-
ragens de autocarro de 135 
para 210, aumentando a lo-
tação total da frota de 496 
para 1331 lugares. Também 

o número de lugares para 
cadeiras de rodas passa de 
10 para 23, com a possibi-
lidade de transporte de bi-
cicletas em algumas linhas 
do novo GIRO. A rede serve 
as localidades de Albufeira, 
Branqueira, Páteo, Marina, 
Ferreiras (centro) e Esta-
ção da CP. Com a entrada em 
funcionamento das novas 
linhas, o GIRO irá passar, 
também, por Olhos de Água, 
Rocha Baixinha, Malhada 
Velha, Fontainhas, Cerros 
Altos, Mosqueira, Patroves, 
Galé/Salgados, Vale Parra, 
Guia e Algarve Shopping.

Transporte escolar  
é gratuito
A Câmara Municipal de Al-
bufeira continua a assegurar 
a gratuitidade do transpor-
te escolar a todos os alunos 
do concelho que frequentam 
a rede pública de educação 
do pré-escolar, ensino bási-
co e ensino secundário, des-
de que residam a mais de três 
quilómetros dos estabeleci-
mentos de ensino. No que se 

refere às crianças com neces-
sidades educativas especiais 
e com mobilidade reduzida, 
a autarquia procede ao seu 
transporte para os Centros 
de Apoio à Aprendizagem no 
concelho, ao abrigo de um 
protocolo celebrado com a 
APEXA - Associação de Apoio 
à Pessoa Excecional do Algar-
ve. A medida abrange, este 
ano letivo, 1900 estudantes.

Por outro lado, a autar-
quia tem todos os estabe-
lecimentos de ensino de 
educação do pré-escolar e 
do 1.º ciclo da rede pública 
cobertos pelo serviço gra-
tuito de refeições. Todos os 
dias são servidas cerca de 
3.000 refeições nos 17 re-
feitórios da responsabilida-
de da autarquia. «A política 
educativa do município ga-
rante o exercício efetivo do 
direito ao ensino e à igual-
dade de oportunidades no 
acesso à educação, inde-
pendentemente das condi-
ções socioeconómicas das 
famílias», considera José 
Carlos Rolo. 



6 barlavento.pt   |   29SET2022   |   Nº2325ATUALIDADE

VILA VITA Parc revitaliza o antigo
Chalet de Armação de Pêra
Maria Simiris
maria.simiris@barlavento.pt

O palacete cor de vinho nunca 
passou despercebido junto ao 
areal de Armação de Pêra, mas é 
desde o dia 1 de agosto que, depois 
de sofrer uma requalificação 
total, começou a funcionar como 
unidade do VILA VITA Parc Resort 
& Spa, constituindo-se a sétima 
vila que o hotel disponibiliza 
no exterior das instalações 
principais, em Porches.

«O imóvel foi adquirido já há 
alguns anos, mas teve de sofrer 
todas as obras de remodelação 
porque esteve fechado muito 
tempo. Não quisemos fazer 
muitas mudanças e mantivemos 
a traça antiga, o estilo palacete, 
porque isso é que lhe dá valor 
acrescentado, sobretudo para a 
coleção de vilas privadas em que se 
insere. Todas têm uma localização 
privilegiada, mas esta é a nossa 
cereja no topo do bolo. Hoje em 
dia, já não se consegue construir 
uma casa destas características 
neste tipo de locais», começa por 
enaltecer Rita Gonçalves, diretora 
de comunicação do resort.

Conhecida como Chalet das 
Palmeiras ou Chalet dos Caldas e 
Vasconcelos, uma vez que se tra-
tava da residência de verão de 

uma família ligada ao comércio da 
cortiça por quase 80 anos, a pro-
priedade foi construída no início 
do século XX e inspirada no clima 
intelectual e artístico da época, 
com requintes de art nouveau e 
bom gosto.

«Estes palacetes eram 
relativamente comuns no Algarve 
naquela altura, porque a tradição 
ditava que as famílias abastadas 
que viviam no interior, fizessem 
a temporada de verão perto do 
mar. Quisemos manter essas 
características e replicar todo 
o ambiente familiar, para que o 
turista venha para usufruir da 
história e de toda a experiência», 
explica. «Mantivemos diversos 
elementos originais, os lustres, 
as influências marroquinas e 
os desenhos geométricos nas 
venezianas e tetos», afirma. Até 
o chão de madeira e a escadaria, 
que não podiam ser recuperados 
dado o nível de desgaste, foram 
replicados com exatidão. 

O chalet, que abriu portas em 
julho, segue a tendência atual 
do mercado, isto é, um aumento 
da procura pela exclusividade e 
privacidade, que «começou durante 
a pandemia. As nossas vilas eram 
sempre ocupadas primeiro ou, pelo 
menos, tinham a preferência de 
pedidos de disponibilidade. Essa 

tendência manteve-se. As pessoas 
querem vir para um resort, mas 
nota-se que há uma vontade de 
estarem num espaço com mais 
discrição», denota.

Espaço esse que, apesar de se 
inserir no paredão de Armação 
de Pêra, junto ao areal, não está 
apenas pensado para férias de 
verão. «Estamos com os olhos 
postos nos meses seguintes, 
porque a casa pode resultar 
muito bem em época baixa. Pode 
ser um palacete de inspiração 
para residências artísticas, para 
pessoas criativas se isolarem 
apenas com aquela vista 
magnífica sobre o mar e e um 
tempo ameno», exemplifica.

Quanto às características, 
o Red Chalet tem dois quartos, 
com capacidade para quatro 
pessoas, sendo que depois há 
ainda um anexo exterior, a White 
House, com mais dois quartos, 
que permite uma entrada à 
parte. «Não se podem alugar em 
separado, mas pensamos que 
possa ser ideal para casais, ou 
para uma família maior, em que 
as crianças podem ficar com a 
babysitter no anexo, ou para os 
adolescentes. Essa é a ideia», 
explica Rita Gonçalves.

No fundo, é uma alternativa 
à experiência de um hotel 
contemporâneo, mas que, neste 
caso, permite usufruir de todos os 

serviços, desde o acesso ao Spa e 
piscinas, à cave de vinhos, aos 11  
restaurantes e os iates privados. 
A estes acrescem os serviços 
exclusivos de vilas, como a confeção 
de refeições privadas, com um dos 
chefs residentes. No Red Chalet, 
dada a sua localização próxima do 
Armação Beach Club, os hóspedes 
podem também praticar vários 
desportos náuticos.

Em relação a reservas, a estadia 
mínima são três dias, sendo que é 
possível fazer temporadas mais 
longas. Em época baixa, os preços 
começam nos 2500 euros por 
noite e no verão ascendem a 4550 
euros, com uma estadia mínima de 
quatro noites.

Zoomarine coordena Congresso da
Associação Europeia de Zoos e Aquários
Albufeira acolhe evento de ciência, conservação e educação para a sustentabilidade que acontece pela primeira vez em Portugal

Quase um milhar de especialistas de 
quase todo o mundo estão no Algar-
ve, para participar no 30º Congres-
so da Associação Europeia de Zoos e 
Aquários (EAZA), evento que tem o 
apoio e coordenação do Zoomarine. 
Os trabalhos decorrem no NAU Salga-
dos Palace Hotel, entre 27 de setem-
bro e 1 de outubro, e deverão contar 
com 925 participantes e mais de 400 
entidades, distribuídos por áreas de 
gestão distintas e complementares 
como reabilitação, reprodução e ge-
nética, medicina veterinária, conser-
vação da natureza, ciências naturais, 
educação ambiental, gestão zoológi-
ca, legislação, entre outras. Na quin-
ta-feira, dia 29 de setembro, data da 
visita oficial ao Zoomarine (o anfi-
trião), os congressistas terão opor-
tunidade de visitar os bastidores do 
parque temático, conhecer e estudar 
os projetos de conservação, ciência e 
educação em curso e vislumbrar os 

espécimes que estão envolvidos nos 
programas de reprodução da EAZA. 
Pelo facto de ser a primeira vez que 
o congresso anual da EAZA tem lugar 
em Portugal, está ainda agendada 
uma devolução de uma ave reabilita-
da, numa ação conjunta com o RIAS 
- Centro de Recuperação e Investiga-
ção de Animais Selvagens, de Olhão, 
entidade escolhida para receber o va-
lor recolhido durante o Leilão Silen-
cioso (Silent Auction) que terá lugar 
nessa noite. Por fim, os participantes 
vão assistir à plantação de um raro 
Carvalho-de-Monchique, espécie 
criticamente ameaçada de extinção 
(estima-se que existam menos de 
300 exemplares), dando assim início 
formal ao Jardim Botânico do Zoo-
marine, um passo acrescido e sus-
tentado na missão de Conservação 
da Natureza do parque oceanográfi-
co de entretenimento educativo fun-
dado em 1991. 

Há pouco mais de 30 anos, um gru-
po preocupado com a possível extinção 
de um número crescente de espécies 
decidiu organizar-se de modo a criar 
um instrumento europeu para a sua 
proteção. Foi assim que nasceu o Eu-
ropean Endangered Species Programme 
(EEP), que permitiu otimizar a repro-
dução de vários indivíduos, de uma 
forma ética, científica e geneticamente 
responsável. Pouco tempo depois, no 
seguimento desse esforço concerta-
do de várias entidades europeias, de 
profissionais zoológicos e cientistas, 
emergia a EAZA. Nestes tempos de 
cada vez maior urgência nas temáticas 
das alterações climáticas e de tantas 
incertezas geopolíticas internacionais, 
«é reconfortante saber que tantas enti-
dades e tantos especialistas continuam 
unidos e tão empenhados numa missão 
que, cada vez mais, nos impele e incen-
tiva a unir esforços, conhecimentos e 
corações», informa o parque.

Depois de um restauro total, o icónico edifício datado de 1908, integra, agora, o catálogo de vilas do resort de Porches

Pedro Lavia
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«Vizinhos da Fábrica» queixam-se ao BE
O Bloco de Esquerda (BE) reuniu com os 
membros da associação em formação 
«Vizinhos da Fábrica», fazendo-se 
representar pelo eurodeputado José 
Gusmão e os dirigentes distritais 
João Vasconcelos e Sandra da Costa. 
O partido exige que a Corticeira 
Amorim Cork Insulation (ACI) «faça 
os investimentos necessários na sua 
fábrica de Silves para cumprir com a 
legislação nacional e europeia a nível 
da qualidade do ar e ruído. A fábrica, 
dedicada à produção de aglomerados 
de isolamento, apresenta-se como 
respeitadora do meio ambiente, 
mas o movimento de moradores 
tem apresentado dados factuais que 
apontam no sentido contrário». Além 
da envolvente, «a poluição também 

é notória em Lagoa. Segundo relatos 
de moradores e passantes, os fumos 
de cor branca e preta são visíveis 
a quilómetros de distância». Este 
assunto já tinha merecido a atenção 
do Grupo Parlamentar do BE, em 
outubro de 2020, com perguntas ao 
então ministro do Ambiente e da Ação 
Climática. «As respostas recebidas 
minimizaram o problema, referindo-
se ao fumo como vapor puro e 
garantindo que não havia motivo para 
preocupação».

No entanto, os «Vizinhos da 
Fábrica» confirmaram, em testes, 
que «o fumo branco contém uma 
quantidade significativa de Suberin, 
inerente ao processo de produção e que 
o fumo preto contém níveis elevados 

de Partículas Finas (PM10)». E têm 
vindo a tentar resolver a situação com 
os órgãos locais. «As soluções estão 
disponíveis, mas não há urgência em 
implementá-las. O principal problema 
é a atitude e mentalidade da ACI que 
prejudica a saúde e a subsistência da 
população vizinha». Após a reunião 
e a visita, José Gusmão falou sobre 
a importância de integrar política 
ambiental, saúde pública e política 
económica. «Não há justificação para 
que os investimentos já identificados e 
indispensáveis ao cumprimento da lei, 
não tenham sido realizados. A fábrica, 
de acordo com os seus próprios 
documentos, tem gerado lucros mais 
do que suficientes para responder a 
essa necessidade».

Castro Marim  
visitou futuro Lar 
de Alzheimer
O executivo da Câmara 
Municipal de Castro Marim 
e o provedor da Santa Casa 
da Misericórdia visitaram 
a construção da Estrutura 
Residencial para Idosos e 
Centro de Dia, cuja conclusão 
se prevê já para janeiro de 
2023. O lar terá capacidade 
para acolher 70 portadores 
de doença de Alzheimer e 
outras demências em regime 
de internamento e 20 em 
regime de Centro de Dia. É 
um projeto prioritário, quer 
pela sua dimensão, quer pela 
abrangência, e permitirá 
a criação de postos de 
trabalho, diretos e indiretos. 
«Uma unidade de referência 
para todo o sul do país», 
destaca o autarca Francisco 
Amaral, sublinhando que 
é um dos maiores apoios 
municipais de sempre a uma 

Instituição Particular de 
Solidariedade Social (IPSS), 
concentrada em dois anos, 
um milhão de euros.

Com um orçamento de 
quase cinco milhões de euros, 
o projeto está incluído no 
Plano de Ação da Área de 
Reabilitação Urbana (ARU) 
e do Plano de Ação para a 
Regeneração Urbana (PARU) e 
é um investimento financiado 
pelo Programa Operacional 
CRESC Algarve 2020, apoiado 
por Portugal e União Europeia, 
cofinanciado pelo Fundo 
Europeu de Desenvolvimento 
Regional (FEDER) em 1,1 
milhão de euros alocados, 
somados ao milhão de euros de 
apoio autárquico. O restante 
montante é assumido pela 
Santa Casa da Misericórdia, 
através de capitais próprios e 
empréstimo bancário.

Em causa estão as grandes nuvens de fumo e os elevados níveis de ruído emitidos pela fábrica da Corticeira Amorim em Silves
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Geoparque Algarvensis candidato à UNESCO até 2025
Maria Simiris
maria.simiris@barlavento.pt

Barlavento: Em que fase
está o projeto? 
Cristina Veiga Pires: 
Estamos quase a formalizar a asso-
ciação Algarvensis, que será, efeti-
vamente, a entidade de gestão des-
te projeto. Para já, continuam a ser 
as três Câmaras a trabalhar indivi-
dualmente, em conjunto com a Uni-
versidade do Algarve (UAlg), o que 
não funciona. Não há uma equipa de-
dicada a 100 por cento, porque tudo 
depende dos técnicos que estão nos 
diferentes departamentos das três 
autarquias. A boa notícia é que os 
estatutos da associação estão final-
mente a ser aprovados nas reuniões 
de Câmara. Já há duas que aceita-
ram e o processo segue agora para 
Assembleia Municipal e tem de pas-
sar no conselho geral da UAlg para 
ir a Tribunal de Contas. A partir do 
momento que tenhamos a associa-
ção formada, passam a haver ver-
bas para contratar pessoas. Espero 
por isso, porque a equipa perdeu um 
pouco o seu guideline porque é muito 
complicado funcionar assim.

Quem fará parte?
Os técnicos das três autarquias, 
membros da UAlg e haverá uma pes-
soa indispensável, um coordenador 
ou diretor executivo. Não serei eu, 
porque sou coordenadora científica 
e não farei parte da associação. Serei 
mais um eletrão livre a aconselhar 
quem está a trabalhar. Falta esta 
parte, porque neste momento não 
tenho ninguém a quem aconselhar a 
fazer as coisas.

O que mais faz falta?
O problema atual de não termos 
ainda uma entidade, faz com que 
continuemos a falar da parte de Sil-
ves, da parte de Albufeira e de Lou-
lé. Quando queremos visitar um 
geossítio, temos que falar com a Câ-
mara onde se insere, mas o territó-
rio é único, apenas se estende a três 

concelhos diferentes. Um dos tra-
balhos com que nos temos debati-
do, é precisamente explicar que es-
ses limites não existem na geologia, 
nem nos costumes. Por exemplo, o 
aquífero Querença-Silves atraves-
sa toda a zona e as noras não são 
diferentes nem a história que está 
por trás. A cultura e o património 
natural é o mesmo e é nisso que nos 
queremos focar. Estamos a falar de 
uma área total de 1381 quilóme-
tros quadrados (km2), três conce-
lhos e 17 freguesias, que abrange 
museus, centros interpretativos 
e percursos pedestres. Na Inter-
net já temos algumas referências 
de todo o território, mas falta-nos 
uma ligação mais marcada entre os 
diferentes temas, uma ligação mais 
focada na sustentabilidade e na re-
lação com o território, e trabalhar 
com as pessoas da região e as que 
por cá passam. 

E há aqui um ponto muito impor-
tante que ainda não ficou bem assen-
te. O limite do geoparque foi propo-
sitadamente escolhido não ir até ao 
litoral, à costa, embora do ponto de 
vista geológico exista muita coisa 
que se possa ver na costa, como as fa-
lésias. Mas a ideia é mesmo o desen-
volvimento do interior do Algarve. A 
diferença entre o interior e o litoral é 
tão grande que, para termos um pro-
jeto bem organizado e consistente, 
decidimos focar só mesmo no inte-
rior e não ir até à linha de costa. No 
entanto, continuamos a falar de mar, 
porque o território do geoparque é 
quase todo mar. São rochas que se 
formaram nos oceanos ao longo do 
tempo e por isso é o outro mar do Al-
garve, é assim que o definimos. 

Muita coisa já foi feita...
Sim, independentemente disso, há 
muita coisa que foi feita e que é pre-

«Uma história com muitos milhões 
de anos» ficará disponível online
O livro «Uma história com muitos milhões de 
anos. Do oceano Tethys ao barrocal do Algarve», 
da autoria da professora Delmira Moura e a inves-
tigadora Sónia Oliveira, da Universidade do Algar-
ve, e de um membro da equipa da autarquia de Al-
bufeira, será apresentado no dia 6 de outubro.

«É um livro que tem informação científica, 
alguma nova, com apresentação de locais no Es-
carpão, mas é sobretudo dedicado à divulgação 
da geologia. É focado no planalto do Escarpão. 

Tem uma introdução genérica sobre o que é a 
história da geologia, como estudamos e convida 
a descobrir o percurso pedestre PR4. Foi uma 
encomenda da Câmara Municipal de Albufeira. 
Não tendo o geoparque financiamento próprio 
ainda, a edição passou para o município, porque 
se trata de um dos seus geossítios. Em breve es-
tará disponível online», diz Cristina Veiga Pires, 
coordenadora científica do aspirante Geopar-
que Algarvensis.

Cristina Veiga Pires, coordenadora científica, geóloga, investigadora do Centro de Investigação Marinha e Ambiental (CIMA) e professora universitária, traça um ponto de situação sobre o aspirante geoparque. Próximo ponto na agenda é a apresentação de um livro dedicado ao Escarpão, em Albufeira

ciso realçar. Para um projeto que 
não tem um coletivo dedicado a 100 
por cento, já tivemos algumas ativi-
dades de relevo: a página web, a nos-
sa presença na BTL, mas também do 
ponto de vista científico e educati-
vo. Temos um Guia de Atividades 
Educativas a sair todos os anos, no 
qual são compiladas atividades e 
apresentadas num panfleto/guia 
do próprio aspirante a Geoparque 
e não dependente de qualquer Câ-
mara. Temos investigadores a tra-
balhar. Há este projeto do Planalto 
do Escarpão, que é um dos 10 geos-
sítios que atualmente estão a ser 
divulgados. E, neste caso muito es-
pecífico, já foi criado um novo per-
curso pedestre, o PR4, com placas 
interpretativas no local já colocadas 
e um story map online que permite 
acompanhar e ter mais informação. 
Além do facto de o percurso ser o re-
sultado do estudo que foi feito para 
a produção do livro científico «Uma 
história com muitos milhões de 
anos. Do oceano Tethys ao barrocal 
do Algarve», pela professora Del-
mira Moura e a investigadora Sónia 
Oliveira, da UAlg, e um membro da 
equipa da Câmara Municipal de Al-
bufeira, que será apresentado no dia 
6 de outubro.

Já nasceram novos produtos?
A aldeia da Penina é um excelente 
exemplo. Criou um jornal da aldeia 
e uma festa anual, onde a dinami-
zação da comunidade mostra os 
usos e as tradições de artesanato, 
que foi desencadeadora do Geo-
palcos do ano passado. Também 
houve um rapper que lançou uma 

música cuja a letra é relacionada 
com o Metopossaurus. 

O evento é para repetir?
Tem periodicidade bienal. Está a ser 
preparada a edição de 2023.

Qual o objetivo?
Acho que o Geopalcos é um bom 
exemplo daquilo que se pretende: 
fazer atividades culturais em geos-
sítios, com informação para a popu-
lação. Temos ciência, arte, cultura, 
gastronomia e novos produtos. Tudo 
isto está baseado em algo que já exis-
te, mas o objetivo é o desenvolvimen-
to sustentável e por isso criar novos 
produtos de geoturismo, de econo-
mia circular. Há pouco tempo reuni 
com o Instituto da Conservação da 
Natureza e das Florestas (ICNF) 
para o plano de gestão da ribeira de 
Quarteira. Falou-se sobre quando 
as cabras vão pastar e que temos de 
recuperar o leite, mas depois os agri-
cultores queixam-se que não tem 
saída. Na realidade, devíamos estar 
aqui para isso. Há leite a mais para 
os habitantes locais, mas não há su-
ficiente para ser uma grande explo-
ração. Bom, talvez dê para todo um 
geoturismo. Temos aldeias que têm 
Alojamento Local e que podiam usu-
fruir desse leite e queijos. Acho que 
precisamos de encontrar um tama-
nho económico intermédio para con-
seguirmos a sustentabilidade local.

Isso está planeado  
acontecer para o futuro?
Enquanto não tivermos pessoas a 
trabalhar a 100 por cento nisto, é 
difícil, mas há já todo um trabalho 

Cristina Veiga Pires
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das Câmaras Municipais, das Juntas 
e Uniões de Freguesia, que temos de 
alavancar um bocadinho.

O Geoparque tem chamado a 
atenção das entidades e do 
poder local?
Queremos ser, de alguma forma, 
para este território em que estamos 
a trabalhar, a ligação entre a comu-
nidade e os organismos mais insti-
tucionais como a Agência Portugue-
sa do Ambiente (APA), a Comissão 
de Coordenação e Desenvolvimen-
to Regional (CCDR) do Algarve e o  
ICNF,  para conseguirmos ligar dife-
rentes projetos de sustentabilidade. 

E em relação aos geossítios?
Estamos a divulgar os dez princi-
pais. Na lista que estamos a traba-
lhar temos cerca de 45, todos com 
importâncias diferentes. Os geossí-
tios podem ser de relevância inter-
nacional, únicos no mundo. É o caso 
do Metopossaurus. Até acho que já 
temos um outro fóssil dessa impor-
tância, mas ainda não há certeza.

Em que fase está a candidatura  
à UNESCO?
A candidatura obriga a que o geo-
parque esteja funcional, pelo me-
nos, um ano antes de ser apresenta-
do. Por isso, a futura associação terá 
que trabalhar durante um ano e só 
depois nos podemos candidatar. Es-
pero que a associação esteja a fun-
cionar no início de 2023. Por isso, se 
tudo correr bem, entre 2024  e 2025, 
teremos candidatura. Se virmos os 
percursos dos outros geoparques, 
quase todos levaram entre seis a 10 
anos entre o momento em que se ini-
ciou o processo e a apresentação da 
candidatura à UNESCO.

Quantos há em Portugal?
Há vários. O último foi aprovado este 
ano, o da Estrela. No total são cin-
co geoparques: Açores, Naturtejo, 
Arouca, Terras de Cavaleiro e Estre-
la. Depois há três aspirantes: Viana 
do Castelo, Oeste e Algarvensis. Des-
tes três, Oeste está pronto a apresen-
tar a candidatura em novembro.

A Mina de Sal-gema da Campina 
de cima manifestou vontade de 
ser a sede. Qual a sua opinião? 
Isso já é uma parte política que não 
consigo responder. Mas terá de ha-
ver uma sede. Podem existir vários 
centros interpretativos, mas terá 
de haver uma sede para acolher a 
associação e a sua equipa. Há vários 
locais em discussão. Ainda sobre 
a Mina de Sal-gema, tivemos uma 
aluna que no âmbito de um Mestra-
do esteve a estudá-la e vai sair um 
story map. Será uma página web, 
onde conseguimos fazer a ligação 
entre o mapa, fotografias, história, 

animações e representação 3D. Esse 
trabalho está muito interessante 
porque apresenta todo o historial 
da mina, tem uma parte dedicada 
à geologia a explicar as rochas que 
ali se encontram, e ainda um mapa 
da cidade de Loulé que mostra onde 
estão as diferentes salas da mina, 
com a projeção da profundidade. 
Queremos algo deste género para 
todo o território do geoparque, para 
todos os passeios.  Já temos duas te-
ses de Mestrado relacionadas com 
a temática, uma das quais na área 
da Biologia Marinha, para recons-
tituir um pouco os paleoambientes 
marinhos do geoparque. Esta é a 
prova da abrangência de temáticas 
que este geoparque possui. Já tive-
mos também os alunos de Arqui-
tetura Paisagista a propor novos 
percursos de visita e conceitos de 
museologia dos próprios geossí-
tios. Estamos a trabalhar de forma 
um pouco avulsa e dispersa, mas 
há efetivamente trabalhos acadé-
micos a serem desenvolvidos.

Poderemos vir a ter um Centro 
Interpretativo Algarvensis?
Penso que a futura sede deveria 
ter um centro interpretativo as-
sociado. Atualmente há uma ex-
posição sobre o Metopossaurus 
no Posto de Turismo de Salir. Por-
tanto, já foi feito de raiz, embora 
pontual no local, porque não há 
infraestruturas ligadas. Indepen-
dentemente de quantos, onde e 
como, haverá sempre embaixado-
res do nosso território. Pode ser 
um centro interpretativo, como 
pode ser uma casa, ou um restau-
rante que tenha um posto. A ideia 
do embaixador é ter mesmo pes-
soas locais que façam essa liga-
ção, que pode ser com alguma coi-
sa física no espaço, ou não. Depois 
temos também de fazer alguma 
coisa em relação ao geossítio do 
Metopossaurus algarvensis. Tal-
vez uma musealização do ponto 
onde foi encontrado. Atualmen-
te, temos o esqueleto do fóssil no 
Museu Municipal de Loulé, mas 
no local não se consegue ver nada. 
Precisamos de ter uma infraes-
trutura pensada para conserva-
ção do sítio e para a divulgação. 

A ideia de geoparque  
já atrai turistas?
Os presidentes das Juntas de Fre-
guesia estão muito empenhados, 
sem dúvida, porque é uma parte 
interior e tinham a impressão, até 
agora, de terem sido esquecidos 
de alguma forma neste âmbito do 
turismo e tudo o que daí advém. 
Embora a população e os empreen-
dedores ainda precisem de perce-
ber que o que se pretende não é um 
projeto para o turismo de massas. 

Tem de haver regras e um enqua-
dramento não legislativo, porque 
um geoparque não traz nenhuma 
legislação. Traz sim sensibilização 
e enquadramento, e aí temos exem-
plos mais marcantes em Paderne 
e na Penina. Ainda não temos essa 
análise feita, nem números, a não 
ser no PR4 que há lá um contador 
de pessoas e temos vindo a obser-
var um aumento gradual. Foi um 
percurso criado antes do verão, mas 
também tem havido visitas guiadas 
aos percursos onde no final há um 
inquérito aos participantes. Esse 
inquérito é sobre o percurso e a 
paisagem, mas também sobre se as 
pessoas ao virem fazê-lo, visitam as 
aldeias, vão lá almoçar e compram 
lembranças. A maior parte respon-
de que sim e isso é muito positivo. 
Obviamente que nos falta valorizar 
os percursos locais e fazer todo esse 
marketing e valorização, embora já 
existam projetos para isso.

Quais? 
Obviamente que o Algarvensis 
não pode fazer tudo, mas tem 
esse objetivo de fazer essa liga-
ção e promover essas atividades. 
Por exemplo, fazer uma formação 
a guias turísticos de respeito e 
informação. Isso faz tudo parte 
dos planos. Também a ideia de ter 
uma marca. Nos outros geopar-
ques nacionais e internacionais 
é o que se chama geogood, uma 
marca de selo de qualidade e sus-
tentabilidade para alguns produ-
tos da gastronomia, por exemplo. 
Isso tudo acho que faz diferença. 
Por exemplo, no Centro de Ciência 
Viva do Algarve fizemos um te-
lhado com canas. As canas são um 
verdadeiro problema e uma das 
ideias do Algarvensis é fomentar 
investigação sobre a recuperação 
dessas canas, para uma econo-
mia local e circular, e para que se 
possa dizer às pessoas que têm os 

terrenos, que se arrancarem as 
canas, têm alguma coisa em troca, 
algum retorno.

E que mais tem no prelo?
Estamos a participar a nível na-
cional num Biénio para a ação cli-
mática nos geoparques. Teremos 
atividades para todas as idades nos 
vários espaços: workshops, cami-
nhadas, conferências e está todo 
um programa previsto para os di-
ferentes geoparques se apresenta-
rem, incluindo os aspirantes.

Temos feito parcerias com a 
Ciência Viva no Verão com o territó-
rio, através de percursos pedestres, 
observações astronómicas, e esta-
mos em outros projetos paralelos 
que ainda não estão bem fechados.

Vamos também participar no 
SEIVA – Semana de Educação e 
Iniciativas de Voluntariado Am-

biental, com atividades no Cerro do 
Ouro, em Albufeira.

Como vê este projeto  
daqui a dez anos?
Já não será aspirante. Tenho de ad-
mitir que nestes últimos tempos, 
por exemplo no último Geopalcos, 
achei maravilhoso ouvir as pessoas, 
os artistas, os músicos e os  autar-
cas a falarem sobre termos como 
oceano Thetys, geomorfologia ou, 
Metopossaurus algarvensis. Ou seja, 
palavras que por norma são de um 
âmbito muito restrito, a serem ditas 
por pessoas comuns, mas convictas 
a perceberem e interessadas pelo 
assunto. Daqui a 10 anos, espero 
que a maior parte das pessoas que 
vivem aqui, sintam esta pertença e 
conheçam o território para sermos 
todos embaixadores do que mais 
bonito e mais importante temos.

DESTAQUE

Geoparque Algarvensis candidato à UNESCO até 2025

No princípio era um fóssil
Tudo começou com a proposta de um investigador, 
Otávio Mateus, que estava a trabalhar numa desco-
berta, uma salamandra gigante, denominada Meto-
possaurus algarvensis. «Sendo uma espécie desco-
berta no Algarve, foi a primeira vez a ser descrita e, 
por enquanto, só se conhece aqui esse fóssil. Viveu 
num momento muito particular da história geoló-
gica, a que chamamos de Treásico (há 255 milhões 
de anos) e que tem a ver com o início de um novo 
capítulo da geologia aqui da região, que é o início 
de uma bacia oceânica», recorda Cristina Veiga Pi-
res, coordenadora científica do aspirante Geopar-
que Algarvensis. O fóssil foi descoberto no sopé da 
Rocha da Pena, perto da Penina, em Salir.

A partir daí surgiu a ideia de se juntar «um ter-
ritório homogéneo em termos da geologia», capaz 

de ver reconhecido «um local geológico único a 
nível mundial». Agora, «temos de apresentar uma 
candidatura para poder ter esse selo de qualidade 
e trata-se de um selo baseado na geologia e na inte-
ração da geologia e da paisagem com a população e 
a comunidade. É muito importante ter esta noção. 
Não se trata de um parque de atrações. É um selo 
de qualidade que está baseado na sustentabilidade 
e nessa relação entre a paisagem, a geologia e tudo o 
que conseguimos retirar dela. Quando digo retirar, 
é porque muitos dos usos e costumes da região e do 
território, estão diretamente ligados à geologia: as 
noras, por causa dos aquíferos, o tipo de cultivo em 
cada tipo de solo. Portanto, tudo o que se desenvolve 
numa paisagem, tem por base a geologia e é essa a 
ideia na génese dos geoparques mundiais». 

Cristina Veiga Pires, coordenadora científica, geóloga, investigadora do Centro de Investigação Marinha e Ambiental (CIMA) e professora universitária, traça um ponto de situação sobre o aspirante geoparque. Próximo ponto na agenda é a apresentação de um livro dedicado ao Escarpão, em Albufeira
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REGIONAL

ALGARVE 2030 terá 92 milhões
para o emprego e a qualificação   

Eixo 1

• Atingir uma taxa de empre-
go de pelo menos 78 por cento 
da população entre os 20 e os 64 anos, até 
2030;

• Aumentar a oferta formal de educa-
ção e acolhimento na primeira infância 
(EAPI), contribuindo assim para uma 
melhor conciliação entre a vida profis-
sional e a vida privada;

• Reduzir para nove por cento a taxa de 
jovens que não trabalham, não estu-
dam, nem seguem qualquer formação 
(NEET), com idades compreendidas en-
tre os 15 e os 29 anos, nomeadamente 
através da melhoria das suas perspeti-
vas de emprego;

• Reduzir, pelo menos para metade, as 
disparidades entre homens e mulheres 
no emprego em comparação com 2019. 

Eixo 2

• Alcançar 55  por cento dos diplomados 
com o ensino secundário completo nas 
vias de dupla certificação;

• Atingir 80 por cento de indivíduos com 
competências digitais básicas;

• Aumentar a proporção da população adul-
ta que concluiu o ensino secundário para 
70 por cento até 2030;

• Aumentar para 60  por cento da partici-
pação dos adultos em ações de aprendiza-
gem ao longo da vida.

• Garantir uma percentagem de 60 por cen-

to dos jovens com 20 anos a frequentar o 
ensino superior em 2030;

• Reduzir para menos de cinco por cento da 
taxa de abandono precoce da educação e 
formação.

 
Eixo 3

• Aumentar em 20 por cento o número de 
pessoas portadoras de deficiência que be-
neficiam de apoio especializado e acesso a 
produtos de apoio, decorrente de medidas 
de não institucionalização;

• Aumentar o número de migrantes e refu-
giados com competências básicas em lín-
gua portuguesa;

• Diminuir a taxa de abandono e desistência 
no ensino superior;

• Diminuir em 80 por cento o número de 
pessoas sinalizadas em situação de sem-
-abrigo sem gestor de caso, aumentando 
a sua inserção no mercado laboral em 
pelo menos 30 por cento;

• Reduzir a taxa de desemprego de longa 
duração. Atualmente fixada nos 2,8 por 
cento (2020), para um valor inferior a dois 
por cento;

• Reduzir os níveis de retenção e desistên-
cia desde o 1º ciclo até ao ensino secun-
dário;

• Reduzir, para valores próximos da média 
nacional (cinco por cento), a taxa de aban-
dono escolar precoce;

• Reforçar a capacidade de resposta dos 
serviços de atendimento e apoio a mi-
grantes.

Próximo quadro comunitário vai apostar na formação para ultrapassar os problemas estruturais da região

Qualificar as pessoas é, no enten-
der da Comissão de Coordenação e 
Desenvolvimento Regional (CCDR) 
do Algarve, a solução que, de forma 
transversal, permite reverter as 
assimetrias e os constrangimentos 
que, há anos, impedem a região de 
acompanhar o aumento, quantita-
tivo e qualitativo, dos índices so-
ciais e económicos do país.

Assim, em consonância com o 
Plano de Ação do Pilar Europeu dos 
Direitos Sociais, a CCCDR Algarve 
apresenta as grandes metas para 
o próximo quadro comunitário, no 
âmbito do Fundo Social Europeu +, 
que passam, sobretudo, por inter-
venções prioritárias em matéria de 
qualificações, emprego e inclusão 
social, e que contam com um apoio 
de cerca de 92 milhões de euros.

Os objetivos constam no estudo 
«Algarve: intervenções prioritárias 
em matéria de qualificações, empre-
go e inclusão social», coordenado 
por António Oliveira das Neves, do 
Instituto de Estudos Sociais e Eco-
nómicos (IESE). O documento foi 
apresentado na segunda-feira, dia 
26 de setembro, no campus da Penha 
da Universidade do Algarve (UAlg), 
em Faro, durante o encontro de tra-
balho «Algarve: A qualificação das 
pessoas no Horizonte 2030».

«Grande parte dos portugueses, 
e mesmo os não nacionais, têm a per-
ceção de que o Algarve é uma região 
rica. Mas, infelizmente, e apesar de 
nos últimos anos a situação estar a 
melhorar, ainda há muito trabalho a 
fazer para que a população algarvia, 
ao nível dos indicadores económico-
-sociais e das qualificações, consiga, 
pelo menos, acompanhar o resto do 
país», afirma José Apolinário, presi-
dente da CCDR Algarve.

«No Algarve, a população em ris-
co de pobreza, após transferências 
sociais (ou seja, já beneficiária de 
apoios estatais), é de 21,6 por cento, 
sendo que a média nacional é de 18,4 

por cento. Mais grave ainda, o risco 
da taxa regional de privação mate-
rial (pobreza extrema, sem-abrigo, 
etc.) de 19,5 por cento, contra os 13,5 
por cento nacionais», detalha. 

O Algarve figura também entre 
as regiões da União Europeia (UE) 
com mais baixas qualificações. 
«Apesar dos avanços conseguidos 
relativamente a 2013, cerca de 40 
por cento da população ativa conti-
nua a deter apenas o Ensino Básico 
como habilitação completa, e 75 
por cento não ultrapassa o nível do 
Ensino Secundário (2020), sendo 
que, no Algarve, apenas 25,1 por 
cento atingiu os níveis superiores 
de educação, contra os 30 por cento 
nacionais», enumera.

José Apolinário está convicto 
de que a melhoria destes indica-
dores de qualificação serão a ala-
vanca para a melhoria dos demais 
indicadores económico-sociais. 
«Fizemos, nos últimos dois meses, 
a avaliação dos projetos financia-
dos pelos fundos geridos pela re-
gião no âmbito do Portugal 2020, 

que apostaram, de forma clara, 
na inovação social, com projetos 
muito relevantes e bem sucedidos, 
por exemplo, na redução da taxa 
precoce do abandono escolar; na 
economia do mar, onde há um cres-
cimento muito significativo ao ní-
vel da indústria, que se queixa da 
falta de mão de obra qualificada; 
e na cultura, indústrias criativas e 
transição digital. Temos projetos 
fundamentais que enriqueceram a 
vida das populações, qualificaram 
o turismo e contribuíram para tra-
var a sua tendência de sazonalida-
de; e na saúde, com projetos de re-
qualificação das unidades de saúde 
e de promoção de estilos de vida 
saudável, sobretudo da promoção 
da Dieta Mediterrânica. Além do 
turismo, a principal atividade eco-
nómica da região, estas são áreas a 
ser consolidadas no Portugal 2030, 
o que, a par com a essencial quali-
ficação das pessoas, vai com toda a 
certeza, trazer resultados».

A apresentação do estudo inse-
riu-se no contexto do projeto «Arti-

cular para intervir», desenvolvido 
pela CCDR Algarve e pelas asso-
ciações de desenvolvimento local 
In Loco, Terras do Baixo Guadiana 
e Vicentina, com apoio dos fundos 
europeus geridos na região, atra-
vés do Programa Operacional do 
Algarve – CRESC Algarve 2020.

Estiveram presentes António 
Miguel Pina, presidente da AMAL 
- Comunidade Intermunicipal do 
Algarve, Rogério Bacalhau, pre-
sidente da Câmara Municipal de 
Faro, Paulo Águas, Reitor da Uni-
versidade do Algarve, João Fer-
nandes, presidente do Turismo 
do Algarve e António Goulart, da 
União de Sindicatos do Algarve, 
entre outros intervenientes.

Estratégia tripartida 
São três os eixos fundamentais de 
intervenção que, além de estarem 
alinhados com as diretrizes do Pi-
lar Europeu dos Direitos Sociais, 
consolidam a estratégia de desen-
volvimento regional já iniciada no 
Programa Regional do Algarve – 

CRESC Algarve 2020 e alavancam 
a necessária diversificação da base 
económica da região. O primeiro 
eixo, com um investimento previs-
to de 26 milhões de euros, está li-
gado à recuperação do mercado de 
trabalho e à criação de empregos 
de qualidade, «pedras angulares 
do desenvolvimento económico e 
social». Por sua vez, o segundo eixo, 
com um investimento previsto de 
33 milhões de euros, diz respeito ao 
desenvolvimento de competências, 
à aprendizagem ao longo da vida e 
à formação, de modo a responder 
às necessidades económicas e so-
ciais. Por fim, o terceiro eixo, com 
um investimento previsto de 33 
milhões de euros, aposta numa in-
clusão social adequada e políticas 
de proteção social que, até 2030, 
reduzam de forma significativa a 
população a viver em situação de 
pobreza ou de exclusão social, in-
cluindo as crianças, com especial 
empenho em quebrar o ciclo gera-
cional da pobreza e em aumentar a 
mobilidade social. 
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Os factos vistos à lupa
André Pinção Lucas 
e Juliano Ventura

Iniciado um novo ano leti-
vo, regressa também a dis-
cussão sobre as propinas 
no ensino superior e sobre 
o modelo de financiamento 
das universidades públicas.

Analisando o orça-
mento das principais uni-
versidades, constata-se 
que as propinas têm um 
peso diminuto no seu fi-
nanciamento. Do custo 
médio anual de um es-
tudante nas Universida-
des de Lisboa e do Porto 
(7.258 euros), apenas 14 
por cento desse valor é fi-
nanciado com receitas de 
propinas (1.002 euros). 
Ou seja, o custo médio 
anual de um estudante 
é sete vezes superior às 
propinas. Cerca de 65 por 
cento (4.698 euros) pro-
vém de transferências de 
administrações públicas, 
essencialmente através 
dos impostos. 

O valor das propinas 
tem baixado considera-
velmente ao longo dos 

últimos anos, sendo que, 
presentemente, nas licen-
ciaturas do ensino supe-
rior público, as propinas 
são, no máximo, de 697 
euros por ano (mas já foi 
superior a 1.000 euros).

Existe quem defenda 
que baixar as propinas, 
ou até eliminá-las, é a 
forma ideal de garantir o 
acesso ao ensino superior 
a todos os alunos e con-
tribuir para a dinamiza-
ção do «elevador social». 
Contudo, o especialista 
em educação Miguel Her-
dade (diretor de uma ONG 
no Reino Unido), alertou 
recentemente que a fi-
xação de propinas muito 
baixas ou nulas «é um es-
quema de redistribuição 
ao contrário», onde «são 
os mais pobres a pagar 
a universidade aos mais 
ricos». Isto porque, «as 
crianças nascidas em con-
textos socioeconómicos 
desfavoráveis, enfrentam 
barreiras que as levam a 
resultados escolares mais 
baixos», pelo que apenas 
10 por cento dos filhos 

de famílias de baixos ren-
dimentos e com poucas 
qualificações chegam ao 
ensino superior. Assim, os 
jovens de classes socioe-
conómicas mais altas têm 
muito maior probabilida-
de de frequentar o ensino 
superior e de beneficiar 
das propinas baixas, que 
são compensadas pelo fi-
nanciamento público dos 
contribuintes, incluindo 
daqueles que não tiveram 
condições para ingressar 
no ensino superior.

Reduzir o custo de um 
serviço público para os 
seus beneficiários, não o 
torna necessariamente 
mais barato (o custo será 
financiado por outros 
meios – incluindo impos-
tos desses beneficiários e 
de outros contribuintes), 
nem mais inclusivo, como 
aqui analisámos. Pelo 
que, mais importante do 
que discutirmos quanto 
paga cada beneficiário 
por um serviço público, 
é de que forma pretende-
mos financiar esse mes-
mo serviço. Uma parceria do barlavento com o Instituto +Liberdade (maisliberdade.pt)
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CDU propõe classificar 
Mercado da Avenida e 
Armazém Regimental

PSD Portimão volta a recomendar 
transportes escolares gratuitos

Na reunião da Câmara Municipal 
de Lagos realizada a 21 de setem-
bro, Alexandre Nunes, vereador 
da Coligação Democrática Unitá-
ria (CDU), aprovou por unanimi-
dade uma proposta para proce-
der à avaliação para abertura do 
processo de classificação do Edifí-
cio do Mercado da Avenida , como 
Património de Interesse Munici-
pal, imóvel que data de 1924. Nes-
te sentido, foi também aprova-
da uma proposta para classificar 
com idêntico estatuto o Edifício 
do Armazém Regimental. Data-
do de 1665, este imóvel destina-
do ao armazenamento dos pro-
dutos trazidos pelas naus que 

aportavam a Lagos, situa-se na 
Praça do Infante e ostenta na sua 
fachada principal, sobre cada uma 
dos portas, um escudo de Armas 
do Reino do Algarve e, entre eles 
a chancela do Conde de Avintes, e 
que ao longo dos anos já teve di-
versas propostas de classificação. 
Alexandre Nunes acrescenta que 
«no concelho de Lagos se veri-
fica a existência de uma valio-
sa lista de relevante património 
edificado e arqueológico em si-
tuação de não classificado, em 
vias de classificação ou em es-
tudo, e que no grau de interesse 
municipal se encontram apenas 
dois edifícios».

Os vereadores eleitos pelo Par-
tido Social Democrata (PSD) 
em Portimão, Rui André e Ana 
Fazenda, depois de analisada 
a situação dos transportes es-
colares no município, e em con-
sonância com a posição do par-
tido ao nível local, bem como 
daquilo que defenderam no úl-
timo ato eleitoral autárqui-
co, recomendaram, na reunião 
de Câmara de 18 de setembro, 
a gratuitidade dos transpor-

tes escolares «a todos os alu-
nos enquadrados na escolarida-
de obrigatória no concelho, com 
o pagamento integral do trans-
porte urbano municipal Vai e 
Vem», com a maior brevidade 
possível. Neste sentido,  o PSD 
já apresentou uma proposta em 
Assembleia Municipal, mas foi 
rejeitada pelos votos do Parti-
do Socialista (PS) com todos 
restantes votos favoráveis das 
demais forças políticas. 

PAN Olhão quer criar comissão 
para as problemáticas sociais
O Grupo Municipal do PAN 
- Pessoas Animais Nature-
za  Olhão apresenta uma 
proposta para a criação de 
uma Comissão de Acom-
panhamento sobre a pro-
blemática da violência 
doméstica em contexto fa-
miliar, violência de géne-
ro e bullying nas institui-
ções escolares, proposta 
que irá a apreciação e de-
liberação já na sexta-fei-
ra, dia 29 de setembro, em 
sessão de Assembleia Mu-
nicipal de Olhão. Segundo 

o deputado municipal Ale-
xandre Pereira, o relatório 
de atividades de 2021 da 
Comissão de Proteção de 
Crianças e Jovens (CPCJ) 
de Olhão «revela núme-
ros preocupantes e com 
uma tendência crescente. 
Os municípios têm cada 
vez mais competências ao 
nível da educação e é fun-
damental implementar a 
prevenção, para que Olhão 
possa ter as suas respos-
tas melhor consolidadas 
nesta matéria». Br

un
o 

Fi
lip

e 
Pi

re
s

Br
un

o 
Fi

lip
e 

Pi
re

s



12 barlavento.pt   |   29SET2022   |   Nº2325

Dirigentes e delegados do 
Sindicato da Hotelaria do 
Algarve estiveram reunidos 
na quarta-feira, dia 21 de 
setembro, na Casa Sindical 
de Faro, para analisar a si-
tuação social e laboral no 
sector do Turismo e «refle-
tir sobre o que fazer para 
ultrapassar as dificuldades 
e os obstáculos colocados 
pelo patronato e pelo go-
verno do Partido Socialista 
(PS), que está a convergir» 
com os partidos de direita.  
No final dos trabalhos, «fi-
cou patente a confiança e o 
compromisso dos presentes 
em intensificar o trabalho 
de reforço da organização e 
de intensificação da ação e 
da luta reivindicativa nos lo-

cais de trabalho, para rom-
per os bloqueios e enfrentar 
os ataques do patronato e do 
governo, e de trabalhar para 
a mobilização do sector para 
o envolvimento e participa-

ção na Ação de Mobilização 
e Luta», convocada pela CG-
TP-IN, a decorrer até dia 15 
de outubro, e para a mani-
festação que se irá realizar 
nesse dia em Lisboa. Foram 

também abordados aspe-
tos relacionados com a pre-
paração do 10º Congresso 
da União dos Sindicatos do 
Algarve/CGTP-IN, no dia 27 
de outubro.

REGIONAL

Faro recebeu Prémio Nacional  
«Mobilidade em Bicicleta»

Sindicato da Hotelaria do 
Algarve vai «intensificar a luta» 

Lagos e MAPS 
criam acolhimento 
temporário

Escola de Olhão tem «Academia Digital para Pais»
A Escola Básica Dr. Alberto Iria 
inaugurou a «Sala Academia 
Digital para Pais» na segunda-
-feira, dia 26 de setembro, em 
conjunto com a E-REDES, em-
presa do grupo EDP responsá-
vel pela operação da rede de 
distribuição de energia elétri-
ca em Portugal continental, e 
o município de Olhão. A sala, 
que conta com equipamen-
tos informáticos doados pela 
E-REDES, dá continuidade a 
um projeto de literacia digital 
lançado no final de 2020 pela 
empresa, em parceria com a 
Direção Geral da Educação 
(DGE). O projeto contempla a 
doação de 370 computadores 
a agrupamentos escolares de 
todo o país, e assenta na con-
vicção de que a literacia digital 
é condição de inclusão social. 
Pretende, assim, assegurar co-
nhecimentos básicos a encar-

regados de educação, para que 
consigam dar apoio aos seus 
filhos, e também garantir com-
petências para a vida pessoal e 
profissional. O sucesso deste 
programa, que conta já com 
duas edições, é expresso nas 
4.000 famílias que aderiram e 
no apoio de cerca de 1.000 for-
madores voluntários. Estive-
ram presentes Elsa Parreira, 
vereadora da Câmara Muni-
cipal de Olhão com o pelouro 
da Educação, Rui Gabriel, pre-
sidente da Junta de Freguesia 
de Olhão, Alexandre Lima, de-
legado regional de Educação 
do Algarve, Maria João Horta, 
Sub-diretora Geral Educação, 
Arlinda Figueira, diretora 
do Agrupamento de Escolar 
Dr. Alberto Iria e de António 
Leal Sanches, responsável da 
Direção Autarquias Sul da 
E-REDES. 

O município de Faro foi distin-
guido com o Prémio Nacional 
«Mobilidade em Bicicleta», no 
âmbito da 17ª edição deste ga-
lardão promovido pela Federa-
ção Portuguesa de Cicloturis-
mo e Utilizadores de Bicicleta 
(FPCUB), entidade parceira da 
autarquia na Semana Europeia 
da Mobilidade, na terça-feira, 
dia 20 de setembro. A cerimó-
nia aconteceu no auditório da 
Biblioteca Municipal Orlando 
Ribeiro – Telheiras, em Lisboa, 
e contou com a presença do 
presidente da Câmara Munici-
pal de Faro, Rogério Bacalhau, 

da vereadora Sophie Matias e 
do secretário de Estado da Mo-
bilidade Urbana, Jorge Delga-
do, representantes da FPCUB, 
entre várias outras persona-
lidades ligadas à área da mo-
bilidade. Este prémio, criado 
em 2007 pela FPCUB, pretende 
reconhecer o contributo de en-
tidades ou pessoas que tenham 
promovido a utilização da bi-
cicleta nas suas múltiplas ver-
tentes, através da criação ou 
melhoria de condições ou da 
promoção de iniciativas para 
incentivo do uso deste modo 
de transporte sustentável.

A Câmara Municipal de Lagos 
e o MAPS – Movimento de 
Apoio às Problemáticas So-
ciais, em parceria, vão criar 
centro de acolhimento/aloja-
mento temporário destinado 
a pessoas em situação de ele-
vada vulnerabilidade social, 
por exemplo, requerentes de 
proteção internacional, como 
é o caso mais recente dos re-
fugiados da guerra da Ucrâ-
nia que procuram refúgio 
neste concelho, mas também 
pessoas em situação de sem-
-abrigo, vítimas de violência 
e outras situações de emer-
gência social. Objeto de uma 
candidatura apresentada ao 
Fundo para o Asilo, a Migra-
ção e a Integração (FAMI), a 
iniciativa enquadra-se no pro-

jeto «Lagos Apoia Ucrânia». 
O investimento previsto é de 
111 mil euros, com uma com-
participação comunitária má-
xima de 75 por cento, sendo os 
25 por cento de contrapartida 
nacional do projeto finan-
ciados pelo município. Lagos 
cedeu ao MAPS um edifício es-
colar desativado, na povoação 
de Espiche (freguesia da Luz), 
tendo ainda atribuído a esta 
associação um subsídio no va-
lor de 71.500 euros destina-
do à realização das obras de 
adaptação. O projeto contem-
pla o espaço de alojamento e o 
suporte de uma equipa técni-
ca capaz de promover todo o 
apoio psicossocial necessário 
à estadia e/ou integração das 
pessoas na comunidade. 
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Quarteira vive 
Semana do Polvo

Lagos renova todos os 
abrigos de passageiros 
do concelho

Após dois anos de interregno, a Associação 
dos Empresários de Quarteira e Vilamoura 
com o apoio da Câmara Municipal de Loulé 
e Junta de Freguesia de Quarteira, reúnem-
-se novamente para promover o turismo 
gastronómico e contribuir para a promo-
ção de um dos elementos emblemáticos 
da freguesia. Assim, até dia 2 de outubro 
decorre a Semana do Polvo de Quarteira, 
que nesta quinta edição do evento junta 
26 restaurantes da freguesia que aliam a 
criatividade à versatilidade gastronómica 

do polvo. Este ano, a inauguração ficou a 
cargo dos alunos do Curso Profissional de 
Cozinha e Pastelaria da Escola Secundária 
Dr.ª Laura Ayres, que encantaram o públi-
co num showcooking realizado no Largo 
do Mercado de Quarteira. O próximo será 
no dia 30 de setembro, pelas mãos do chef 
José Moura, no mesmo local às 10 horas. 
Mais tarde, o Rancho Folclórico Infantil e 
Juvenil de Loulé promete música, dança e 
tradição no passeio da Marina de Vilamou-
ra, a partir das 21h00. 

72 por cento dos  
arrendamentos custam 
mais de 750 euros/mês
A velocidade com que diminui 
o stock de imóveis no merca-
do imobiliário nacional está 
a afetar o preço das rendas, 
visto que apenas 28 por cen-
to das casas para arrendar no 
Algarve custa menos de 750 

euros por mês, segundo um 
estudo publicado pelo portal 
imobiliário «idealista». «Se 
aumentarmos o valor para 
rendas até 1.000 euros men-
sais, este intervalo de preço 
representa 45 por cento do 

total da oferta disponível» no 
distrito de Faro. Para a reali-
zação deste estudo, o portal 
analisou todas as casas anun-
ciadas na base de dados de 
arrendamento durante o mês 
de agosto.

O município de Lagos está 
a renovar todos os abrigos 
de passageiros do conce-
lho que dão apoio à rede 
de transportes urbanos A 
ONDA, desde o dia 6 de se-
tembro. No total, 90 uni-
dades serão substituídas 
com o objetivo de garantir 

melhores condições para 
utentes, mas também uni-
formizar todo o mobiliário 
urbano do concelho de La-
gos. A intervenção resulta 
da concessão de uso priva-
tivo do domínio público no 
município para instalação 
de mobiliário urbano e sua 

exploração publicitária, a 
qual recaiu sobre a empre-
sa JCDecaux Portugal, Lda. 
A manutenção e conserva-
ção dos novos espaços está 
igualmente a cargo da em-
presa. O processo de substi-
tuição dos abrigos decorrerá 
ao longo de três meses.
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CLASSIFICADOS

Devido à variação do nível médio do mar, são de esperar alturas 
de águas superiores, em cerca 0,1 m, aos valores indicados na tabela.

TABELA DAS MARÉS

FARMÁCIAS
ANTES DE SE DESLOCAR À FARMÁCIA LIGUE 1400 PARA 
ENCONTRAR OS MEDICAMENTOS QUE PRECISA (GRATUITA 24H)

Serviço Permanente pela Linha 1400 (GRATUITA 24H)

ALBUFEIRA 29 - Marques Silva; 30 - Neves Silva; 1 - Olhos D’Agua; 2 
- Santos Pinto; 3 - Albufeira; 4 - Alves de Sousa; 5 - Do Shopping; 6 - Godi-
nho Belo. LAGOS 29 - Ribeiro Lopes/Moreira Barata B)/Praia da Luz D); 
30 - Lacobrigense/Moreira Barata B)/Praia da Luz D); 1 - Silva/Moreira 
Barata B)/Praia da Luz D); 2 - Telo/Moreira Barata B)/Praia da Luz D); 
3 - Neves/Moreira Barata B)/Praia da Luz D); 4 - Ribeiro Lopes/Moreira 
Barata B)/Praia da Luz D); 5 - Lacobrigense/Moreira Barata B)/Praia da 
Luz D); 6 - Silva/Moreira Barata B)/Praia da Luz D). LOULÉ 29 - Pinto/
Maria Paula B)/Silva B)/Horta Figueiredo B); 30 - Avenida/Maria Paula 
B)/Silva B)/Horta Figueiredo B); 1 - Martins/Maria Paula B)/Silva B)/
Horta Figueiredo B); 2 - Chagas/Maria Paula B)/Silva B)/Horta Figueire-
do B); 3 - Pinto/Maria Paula B)/Silva B)/Horta Figueiredo B); 4 - Avenida/
Maria Paula B)/Silva B)/Horta Figueiredo B); 5 - Martins/Maria Paula 
B)/Silva B)/Horta Figueiredo B); 6 - Chagas/Maria Paula B)/Silva B)/
Horta Figueiredo B). PORTIMÃO 29 - Amparo/Portimão Villa B)/Ilda B)/
Alvor D)/Palma Santos D); 30 - Arade/Portimão Villa B)/Ilda B)/Alvor D)/
Palma Santos D); 1 - Do Rio/Portimão Villa B)/Ilda B)/Alvor D)/Palma 
Santos D); 2 - Central/Portimão Villa B)/Ilda B)/Alvor D)/Palma Santos 
D); 3 - Pedra Mourinha/Portimão Villa B)/Ilda B)/Alvor D)/Palma Santos 
D); 4 - Moderna/Portimão Villa B)/Ilda B)/Alvor D)/Palma Santos D); 5 - 
Carvalho/Portimão Villa B)/Ilda B)/Alvor D)/Palma Santos D); 6 - Rosa 
Nunes/Portimão Villa B)/Ilda B)/Alvor D)/Palma Santos D). VRSA 29 e 
30 - Pombalina; 1 a 6 - Carrilho

Após as 21h farmácias em disponibilidade por chamada Linha 1400

ALCOUTIM Caimoto. ALJEZUR De Aljezur/Rogil. CASTRO MARIM Moder-
na/Avenida D). FARO Leonardo/Ossonoba/Assunção/Coelho. LAGOA 29 
- José Maceta; 30 - Amparo Lagoa; 1 - Vieira Santos; 2 - Lagoa; 3 - Neves 
Furtado; 4 - De Ferragudo; 5 - Porches Vila; 6 - Lagoa. MONCHIQUE; 29 a 
2 - Moderna; 3 a 6 - Hygia. OLHÃO 29 - Avenida D/Soares; 30 - Rocha D/
Soares; 1 - Progresso D/Soares; 2 - Olhanense D/Soares; 3 - Nobre Sousa 
D/Soares; 4 - Pacheco D/Soares; 5 - Avenida D/Soares; 6 - Rocha D/Soa-
res. S. BRÁS de ALPORTEL 29 - Dias Neves; 30 - S. Brás; 1 a 3 - Dias Neves; 
4 - S. Brás; 5 - Dias Neves; 6 - S. Brás. SILVES 29 - Edite D)/Amparo*; 30 
- Guerreiro D)/Arade*; 1 - Sousa Coelho D)/Do Rio*; 2 - Edite D), João Deus 
D) e Algarve D)/Central*; 3 - João Deus D)/Pedra Mourinha*; 4 - Central 
Armação Pêra D)/Moderna*; 5 - Algarve D)/Carvalho*; 6 - Cruz Portugal 
D)/Rosa Nunes*. TAVIRA 29 - Sousa A)/Maria Isabel/Cesário Tavares; 30 
- Monte-Pio A)/Maria Isabel/Cesário Tavares; 1 e 2 - Maria Aboim A)/Ma-
ria Isabel/Cesário Tavares; 3 - Central A)/Maria Isabel/Cesário Tavares; 4 
- Felix Franco A)/Maria Isabel/Cesário Tavares; 5 - Sousa A)/Maria Isabel/
Cesário Tavares; 6 - Monte-Pio A)/Maria Isabel/Cesário Tavares. VILA do 
BISPO Vila do Bispo/Sagres

Legenda: A) Após as 24h Linha 1400. B) Após as 21h Linha 1400. 
C) De serviço até às 24h. D) De serviço até às 21h. *Concelho de proximidade

........................................................

SAÚDE E BEM ESTAR
..................................................

........................................................

IMOBILIÁRIO
...................................................... 

....................................................

EMPREGO
........................................................

SERVIÇO EMPREGO FARO
Tel. 289 152 650

Freguesia de olhão
EDUCADOR/A DE INFÂNCIA
Ref. 589158272, Contrato a ter-
mo incerto, Nacional, Com ou 
sem experiência.

U.F. de Faro (Sé e São Pedro) 
PSICÓLOGO/A
Ref. 589158297, Contrato sem termo, 
Nacional, Na área de psicologia clínica 
e prefª. certificação em coaching

U.F. de Faro (Sé e São Pedro)
TÉCNICO DE GÁS
Ref. 589155829
Contrato sem termo, Nacional, 
Com experiência minima de 1 ano

U.F. de Faro (Sé e São Pedro)
TÉCNICO DE FARMÁCIA OU  
FARMACEUTICO/A
Ref. 589155408, Contrato sem ter-
mo, Nacional, Com experiência

SERVIÇO EMPREGO V.R.S.A.
Tel. 281 095 900 

 
Vila Real S. Antonio

MOTORISTA DE VEÍCULOS PE-
SADOS DE MERCADORIAS
Ref. 589147187
Contrato a termo certo, Nacional
Certificado de aptidão de motoris-
ta (cam) e certificado de qualifica-
ção de motorista (CQM).

Vila Real S. Antonio
OUTROS TÉCNICOS DAS 
CIÊNCIAS FÍSICAS E DE 
ENGENHARIA, NE
Ref. 589150333, Termo incerto
Nacional, Conhecimentos De Manu-
tenção Do Edificio (Pequenos Arran-
jos De Eletricidade, Canalização)

Tavira
ESPECIALISTA DO 
TRABALHO SOCIAL
Ref. 589150512, Contrato  sem 
certo, Nacional, Licenciatura em 
educação social

Tavira
AJUDANTE FAMILIAR
Ref.589124412
Contrato sem certo, Nacional, 
Pretende-se ajudante familiar 
para a valência de serviço de 
apoio domiciliário

CENTRO EMPREGO LOULÉ
Tel. 289 152 760

Benafim - loulé
EDUCADOR/A DE INFÂNCIA
Ref.589150555
Contrato sem termo, Nacional, 
Com ou sem experiencia na pro-
fissão/ Para trabalhar em IPSS na 
valencia de creche

Albufeira
CHEFE DE COZINHA
Ref. 589155705
Contrato a termo certo/ 12 meses, 
Nacional, Experiência mínima de 1 
ano na profissão

Quarteira - Loulé
MECÃNICO NAVAL
Ref. 589154087
Contrato a termo incerto, Na-
cional, Experiência mínima de 3 
anos na profissão

S. Sebastião - Loulé
SERRALHEIRO CIVIL
Ref. 589158539
Contrato a termo certo/ 6 meses 
, Nacional, Experiência mínima de 
3 anos na profissão/ Com carta 
de condução

Quarteira - Loulé
MESTRE DE TRÁFEGO LOCAL
Ref.589146463
Contrato a termo incerto, Nacio-
nal, Condução de embarcações 
turisticas/ Carta de Patrão Local

S. Sebastião - Loulé
MECÂNICO DE MÁQUINA 
AGRICOLAS E INDUSTRIAIS
Ref. 589151685, Contrato a termo 
certo/ 12 meses, Nacional, Expe-
riência mínima de 2 anos na profis-
são/ Com carta de condução

Tôr - Loulé
ELETRICISTA DE 
CONSTRUÇÃO CIVIL
Ref. 589147618, Contrato a termo 
incerto, Nacional, Experiência míni-
ma de 1 ano na profissão

Almancil - Loulé
TÉCNICO DE 
ENGENHARIA CIVIL
Ref. 589149139, Contrato a termo in-
certo, Nacional, Conhecimentos de OF-
FICE e AUTOCAD/ Carta de condução

S.E.F.P. PORTIMÃO
Tel. 282 146 800

Monchique
OPERADOR DE 
EMPILHADORES
Ref. 589128835, Contrato Termo 
Certo, Nacional, Trabalhar na linha 
de produção / enchimento de gar-
rafas e garrafões de água e/ou na 
condução de empilhadores.

Portimão
OUTRO PESSOAL DE APOIO DE 
TIPO ADMINISTRATIVO, NE
Ref. 589144880, Contrato Termo 
Certo, Nacional, Conhecimentos na 
área administrativa e de apoio á 
gestão. Formação escolar em técni-
cas de gestão ou contabilidade.

Armaçao de Pera
EMPREGADO DE MESA
Ref. 589130732, Contrato Termo 
Certo, Nacional, Restaurante em 
armação de pera com 50 lugares 
necessita de empregado de mesa 

Portimão
SEGURANÇA (VIGILANTE PRI-
VADO), OUTROS PORTEIROS E 
SIMILARES
Ref. 589134135, Contrato Termo 
Certo, Nacional, Empresa de segu-
rança admite vigilante  (preferen-
cialmente com cartão MAI) 

Portimão
AJUDANTE DE COZINHA
Ref. 589119046
Contrato Termo Certo, Nacional, 
Ser conhecedor dos elementos bá-
sicos de limpeza e manuseamento 
de ingredientes. Apoio na prepara-
ção de pratos.

Portimão
AJUDANTE DE COZINHA
Ref. 589136892
Contrato Termo Certo, Nacional, 
Necessitam de admitir uma aju-
dante de cozinha com experiên-
cia, para dar apoio ao cozinheiro., 
Trata-se de cozinha tradicional 
portuguesa

SERVIÇO EMPREGO LAGOS
Tel. 282 146 850

Lagos
OP. SUPERMERCADO
Ref. 589098758
Contrato termo 06 meses, Nacio-
nal, Vagas em diversas secções 
(ramo alimentar). 

Vila do Bispo
ENFERMEIRO(A)
Ref. 589145713, Contrato sem ter-
mo, Nacional, Cuidados de enferma-
gem em lar

Vila do Bispo
EMPREGADO DE MESA
Ref. 589153491, Contrato sem ter-
mo, Nacional, C/experiência

Praia da Luz
RECECIONISTA, EXCETO 
DE HOTEL
Ref. 589147465, contrato sem ter-
mo, Nacional, Gosto pelo contacto 
com o público;
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CULTURA

Gorjões mostra Cinema 
Documental «Memórias 
e Etnografia do Algarve»
A Associação Casa-Mu-
seu José Pinto Contreiras 
(ACMJPC) vai desenvolver, 
durante o mês de outubro, 
o projeto Mostra de Cinema 
Documental e de Ensaio: Me-
mórias e Etnografia do Algar-
ve, em parceria com a Casa da 
Cultura de Loulé e a Junta de 
Freguesia de Santa Bárbara 
de Nexe, e apoiado pela Di-
reção Regional de Cultura do 
Algarve. O objetivo é divulgar 
filmografia de autores ama-
dores ou semiprofissionais 
que documentam o Algarve 
nas suas diversas facetas. A 
partir deste projeto inicial, a 
ACMJPC pretende constituir 
um espólio fílmico com vis-
ta à criação de um Centro de 
Documentação de Cinema Et-
nográfico no sul do país, em 
formato digital. Assim, have-

rá exibições nos Gorjões (dia 
1 na antiga Sociedade Gor-
jonense); em Loulé (dias 8 e 
15, na Casa da Cultura); em 
Alte (dias 14 e 28 no Polo Mu-
seológico); em Faro (dia 16, 
no Club Farense) e em Santa 
Bárbara de Nexe (dia 29, na 

Junta de Freguesia). As ses-
sões, com a duração de cer-
ca de 60 minutos, decorrem 
às 18h00 ou às 21h00 com a 
presença dos autores Adolfo 
Pinto Contreiras, Adão Con-
treiras, Jorge Graça, António 
Clareza e Helder Raimundo.

Bailes sociais regressam a Loulé

Festival Internacional  
de Piano do Algarve traz 
sete espetáculos

Mercadinho de Outono
em Cacela Velha

Carrinhos de rolamentos
correm na Mexilhoeira Grande 

Pelo quinto  ano, a grande e 
mais louca corrida de car-
rinhos de rolamentos volta 
a realizar-se na Rua Fran-
cisco Bivar, na Mexilhoeira 
Grande, concelho de Por-
timão, dias 1 e 2 outubro. 
Depois do enorme sucesso 
das edições anteriores, que 

contaram com 90 carrinhos 
de rolamentos, cerca de 
5000 pessoas assistiram e 
aplaudiram os pilotos que 
desciam com os seus bólides 
artesanais. A prova é organi-
zada pelo Clube de Instrução 
e Recreação Mexilhoeirense 
(CIRM) e Junta de Freguesia 

local. A classificação conta 
com quatro categorias dis-
tintas. A organização conta 
ainda com uma ação de cariz 
social, onde o lucro obtido 
com a corrida reverte para 
uma ação de beneficência, 
entregue à Associação PuPa 
(pediatria do IPO).

Depois de uma paragem 
forçada devido à situação 
pandémica, os Bailes So-
ciais promovidos pela au-
tarquia louletana estão de 
volta, a partir de 1 de outu-
bro, data simbólica em que 
se assinala o Dia Interna-
cional da Pessoa Idosa. Os 
bailes decorrem das 15h00 
às 18h00, no Salão de Fes-
tas Municipal de Loulé. 
Será servido um lanche que 

constituirá também uma 
ocasião para o convívio en-
tre a população.  Seguem-se 
o Baile da Castanha (12 de 
novembro), onde é celebra-
do o São Martinho e o Baile 
de Natal (10 de dezembro), 
momento especial numa 
época de afetos e fraterni-
dade. Já em janeiro de 2023, 
prevê-se que o Baile Social 
regresse ao seu formato an-
terior, ou seja, a realização 

numa periodicidade quin-
zenal. O Baile do Chapéu, 
em fevereiro de 2020, foi o 
último antes da pandemia.

Centrado na promoção 
do envelhecimento ativo e 
inclusivo, esta iniciativa pre-
tende estimular, através da 
dança e do convívio, o bem-
-estar físico e mental, fo-
mentar a socialização, que-
brar o isolamento e reforçar 
o convívio intergeracional.

A partir de 2 de outubro, 
o Festival Internacional 
de Piano do Algarve está 
de regresso ao TEMPO 
– Teatro Municipal de 
Portimão para a sétima 
edição, que até abril do 
próximo ano voltará a 
reunir solistas e orques-
tras de renome em seis 
concertos. Com apoio 
da Câmara Municipal de 
Portimão, Região de Tu-

rismo do Algarve e An-
tena 2, esta já habitual 
produção da associação 
cultural Arte do Sul ar-
rancará, em Portimão, às 
19h00 de domingo, 2 de 
outubro, com o «Concer-
to para Piano a 4 Mãos», 
única peça do género 
escrita pelo maestro Ar-
mando Mota, diretor do 
Festival, que na ocasião 
dirigirá Mário Laginha, 

Cacela Velha acolhe no do-
mingo, próximo dia 2 de 
outubro mais um Mercadi-
nho de Outono, das 10h30 
às 17h30. Artesanato tra-
dicional (empreita, cesta-
ria, cerâmica, trapologia) 
e novas criações; produtos 

alimentares da região como 
o mel, pão, bolos, compotas, 
licores; flores; cremes e sa-
bonetes naturais; brinque-
dos artesanais; velharias 
e artigos em segunda mão; 
livros e música são as pro-
postas para esta edição, or-

ganizada pelo Centro de In-
vestigação e Informação do 
Património de Cacela (CIIP) 
e pela Associação de Defesa, 
Reabilitação, Investigação 
e Promoção do Património 
Natural e Cultural de Cacela 
(ADRIP).
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Luís Costa homenageado
pelo executivo portimonense

Justiça investiga 
idosa coberta 
de formigas em 
lar de Boliqueime

Portimão recebe Confraria 
dos Gastrónomos do Algarve

Teia D’Impulsos  
ganha estatuto de 
utilidade públicaSiemens e Rolear.ON

carregam autocarros
elétricos da Frota Azul

A Confraria dos Gastrónomos do Algarve 
(CGA) organiza em Portimão o seu 18º 
Grande Capítulo, que reunirá na cidade, 
a 1 de outubro, dezenas de confrades 
portugueses e espanhóis, no sentido de 
enaltecer a gastronomia e premiar os 
melhores produtos, com a participação 
de chefs de cozinha e restaurantes da re-

gião algarvia. Haverá um desfile de rua 
às 11h10, ao som da Sociedade Filarmó-
nica Portimonense, antecedida às 10h00 
pela receção no TEMPO - Teatro Munici-
pal de Portimão de todos os participan-
tes, a cargo da presidente da autarquia 
local, Isilda Gomes, e do grão-mestre da 
CGA, José Manuel Alves.

A Associação Teia D’Impulsos 
foi reconhecida pelo governo 
com o estatuto de utilidade 
pública pelo desenvolvimen-
to de «relevantes atividades 
de interesse geral no âmbito 
social, cultural e desporti-
vo» e pela cooperação com o 
município de Portimão «na 
prossecução dos seus fins». 
O despacho foi publicado dia 
9 de setembro em Diário da 
República, após decisão da 
Presidência do Conselho de 
Ministros. Para o dirigente 

Luís Gonçalves, «é um reco-
nhecimento de Portugal. Vem 
dizer que contribuímos e que 
estamos a contribuir para a 
nossa sociedade. Só aumen-
ta a nossa responsabilidade 
daqui em diante. Este mérito 
vem de toda a estrutura da 
associação e sócios, parceiros 
e voluntários que estiveram 
connosco em alguma parte 
deste caminho e que dão o 
seu melhor por uma associa-
ção com estes ideais. Sem vo-
cês não teria sido possível».

A presidente da Câmara 
Municipal de Portimão, Isil-
da Gomes, na companhia do 
executivo municipal, home-
nageou o paraciclista porti-
monense Luís Costa, que em 
agosto conquistou no Cana-
dá o Campeonato do Mundo 

de Paraciclismo e a Taça 
do Mundo da modalidade, 
na sexta-feira, dia 23 de 
setembro. Foi ainda pro-
posta a atribuição de uma 
medalha honorífica a Luís 
Costa, aquando da cerimó-
nia do Dia da Cidade, que 

se assinalará a 11 de de-
zembro, como reconheci-
mento pelo valor do atleta, 
«que leva o bom nome de 
Portimão além-fronteiras, 
através de feitos absolu-
tamente heróicos», disse a 
autarca.

O consórcio Siemens e Ro-
lear.ON forneceu e instalou 
os postos de carregamento 
para os novos autocarros 
elétricos da Frota Azul, em 
Portimão. Este é o primei-
ro projeto deste género do 

Grupo Barraqueiro, dono da 
Frota Azul, em Portugal. A 
frota, já em circulação des-
de agosto, é composta por 
dez autocarros elétricos 
que reforçaram a frota Vai e 
Vem – Transportes Urbanos 

de Portimão, e vão permitir 
à transportadora evitar a 
emissão de 675 mil quilos 
de CO2 por ano. Trata-se de 
um projeto de engenharia 
nacional com a aplicação de 
equipamentos topo de gama.

O Ministério Público está a in-
vestigar o caso de uma idosa 
acamada coberta de formigas, 
filmada no lar de idosos da 
Santa Casa da Misericórdia 
(SCM) de Boliqueime, em Lou-
lé, «tendo determinado a rea-
lização de autópsia médico-
-legal no âmbito de inquérito 
oportunamente instaurado. 
Em comunicado, a adminis-
tração da instituição admite 
que «algum ou alguns do(s) 
seu(s) trabalhador(es) não 
garantiu o cuidado adequa-
do a uma utente» e instaurou 
um inquérito de natureza 
disciplinar para apurar quem 

é (ou são) responsáveis por 
esta situação «inadmissível» 
e garante que será «impla-
cável na punição». Por outro 
lado, avança com uma quei-
xa-crime contra quem publi-
cou o vídeo nas redes sociais, 
justificando esta ação com 
as «acusações infundadas» 
que acompanharam a publi-
cação, e vai recorrer a «todos 
os meios legais» para repor a 
«imagem e bom nome». Sabe-
-se agora que a idosa em ques-
tão, que teria 86 anos, acabou 
por morrer cerca de um mês 
depois do incidente das for-
migas, filmado em junho.


